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NCE/21/2100369 — Relatório final da CAE -
Novo ciclo de estudos
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Contexto da Avaliação do Pedido de Acreditação de Novo Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
entrada em funcionamento de um novo ciclo de estudos exige a sua acreditação prévia pela A3ES. 

O processo de acreditação prévia de novos ciclos de estudo (Processo NCE) tem por elemento
fundamental o pedido de acreditação elaborado pela instituição avaliada, submetido na plataforma
da Agência através do Guião PAPNCE. 

O pedido é avaliado por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o pedido à luz dos critérios
aplicáveis, publicitados, designadamente, em apêndice ao presente guião.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do relatório de avaliação do pedido de acreditação. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.

Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente pedido de acreditação do ciclo de estudos é a seguinte
(os CV dos peritos podem ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e
Auditoria / Peritos):

Manuela Almeida
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Romeu Vicente
Petr Hájek

1. Caracterização geral do ciclo de estudos.
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade De Coimbra
1.1.a. Outras Instituições de Ensino Superior (em associação) (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de
março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):

1.1.b. Outras Instituições de Ensino Superior (estrangeiras, em associação) (Decreto-Lei n.º 74/2006,
de 24 de março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):
<sem resposta>
1.1.c. Outras Instituições (em cooperação) (Lei nº 62/2007, de 10 de setembro ou Decreto-Lei n.º
74/2006, de 24 de março, na redacção conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto):
<sem resposta>
1.2. Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):
Faculdade De Ciências E Tecnologia (UC)
1.2.a. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, etc.) (proposta em associação). (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redacção
conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei nº 27/2021 de 16
de abril):

1.2.b. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, etc.) (proposta em associação com IES estrangeiras). (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de
março, na redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16 de agosto, alterado pelo
Decreto-Lei nº 27/2021 de 16 de abril):

<sem resposta>
1.2.c. Identificação da(s) unidade(s) orgânica(s) da(s) entidade(s) parceira(s) (faculdade, escola,
instituto, empresas, etc.) (proposta em cooperação). (Lei nº 62/2007, de 10 de setembro ou
Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 16
de agosto):

<sem resposta>
1.3. Designação do ciclo de estudos:
Mestrado em Estruturas de Betão – da Conceção à Reabilitação
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Engenharia Civil
1.6.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos):
582
1.6.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos), se aplicável:
NA
1.6.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de
16 de Março (CNAEF-3 dígitos), se aplicável:
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NA
1.7. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
60
1.8. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 DL n.º 74/2006, com a redação do DL n.º 65/2018):
2 semestres
1.9. Número máximo de admissões proposto:
25
1.10. Condições específicas de ingresso (art.º 3 DL-74/2006, na redação dada pelo DL-65/2018):
Titular de curso de primeiro ciclo (licenciatura), ou equivalente, em Engenharia Civil ou outra área
afim, com experiência profissional mínima prévia de cinco anos, devidamente comprovada
1.11. Regime de funcionamento.
<sem resposta>
1.11.1. Se outro, especifique:
<sem resposta>
1.12. Local onde o ciclo de estudos será ministrado:
Universidade de Coimbra, em regime blended learning (b-learning), o regime que conjuga a
aprendizagem presencial com a aprendizagem online, com transmissão em direto de som e imagem
(nos dois sentidos). 
1.13. Regulamento de creditação de formação académica e de experiência profissional, publicado em
Diário da República (PDF, máx. 500kB):
<sem resposta>
1.14. Observações:
<sem resposta>

2. Formalização do pedido. Regulamento de creditação de
formação e experiência profissional. Condições de ingresso.
2.1.1. Deliberações dos órgãos que legal e estatutariamente foram ouvidos no processo de criação
do ciclo de estudos:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais.
2.1.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
Atas de deliberação dos orgãos competentes da Universidade de Coimbra
2.2.1. Regulamento de creditação de formação e experiência profissional:
Existe, é adequado e cumpre os requisitos legais.
2.2.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
Extrato do Regulamento Académico da Universidade de Coimbra sobre Creditações.
2.3.1. Condições específicas de ingresso:
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais.
2.3.2. Evidências que fundamentam a apreciação expressa:
Condições de ingresso de acordo com o art.º 3 do DL-74/2006, na redação dada pelo DL-65/2018.

3. Âmbito e objetivos do programa de estudos. Adequação ao
projeto educativo, científico e cultural da instituição.
Perguntas 3.1 a 3.3

3.1. Objetivos gerais definidos para o ciclo de estudos.
Os objetivos gerais do ciclo de estudos estão claramente definidos e são compatíveis com a missão e
a estratégia da instituição:
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Sim
3.2. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a desenvolver pelos
estudantes.
Os objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) a desenvolver pelos
estudantes estão claramente definidos e suficientemente desenvolvidos:
Sim
3.3. Inserção do ciclo de estudos na estratégia institucional de oferta formativa, face à missão
institucional e, designadamente, ao projeto educativo, científico e cultural da instituição.
Os objetivos definidos para o ciclo de estudos são compatíveis com a natureza e missão da
instituição e são adequados à estratégia de oferta formativa e ao projeto educativo, científico e
cultural da instituição:
Sim

3.4. Apreciação global do âmbito e objetivos do ciclo de estudos.

3.4.1. Apreciação global
Os objectivos do ciclo de estudos encontram-se claramente definidos e inserem-se na estratégia
formativa da instituição proponente. 
Este ciclo de estudos dirige-se a licenciados e a mestres em Engenharia Civil que tenham
obrigatoriamente uma experiência profissional comprovada de 5 anos. Tem como principal objetivo a
atualização de conhecimentos dos profissionais em três áreas: reabilitação de estruturas, nova
regulamentação e digitalização na construção. No entanto, faltam áreas da maior relevância na
atualidade como, por exemplo, avaliação da sustentabilidade, análise do ciclo de vida, resistência ao
fogo e novos materiais de reforço de estruturas de betão. É também importante especificar a área de
experiência profissional exigida para admissão.
Ficam algumas dúvidas quanto à sustentabilidade deste ciclo de estudos no futuro uma vez que é
provável que os candidatos se esgotem a médio prazo.

3.4.2. Pontos fortes
A necessidade do mercado deste tipo de formação, a qualidade e experiência de grande parte do
corpo docente, a reputação da instituição que confere o grau e a existência de um vasto número de
protocolos de cooperação com empresas disponíveis a colaborar com este ciclo de estudos.
3.4.3. Pontos fracos
Nada a apontar

4. Desenvolvimento curricular e metodologias de ensino e
aprendizagem.
Perguntas 4.1 a 4.10

4.1. Designação do ciclo de estudos. 
A designação do ciclo de estudos é adequada aos objetivos gerais e objetivos de aprendizagem
fixados:
Sim
4.2. Estrutura curricular. 
A estrutura curricular é adequada e cumpre os requisitos legais:
Sim
4.3. Plano de estudos. 
O plano de estudos é adequado e cumpre os requisitos legais: 
Em parte
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4.4. Objetivos de aprendizagem das unidades curriculares. 
Os objetivos de aprendizagem das unidades curriculares (conhecimentos, aptidões e competências)
estão definidos e são coerentes com os objetivos gerais e os objetivos de aprendizagem definidos
para o ciclo de estudos:
Sim
4.5. Conteúdos programáticos das unidades curriculares.
Os conteúdos programáticos das unidades curriculares são coerentes com os respetivos objetivos de
aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências):
Sim
4.6. Metodologias de ensino e aprendizagem. 
As metodologias de ensino e aprendizagem são adequadas aos objetivos de aprendizagem
(conhecimentos, aptidões e competências) definidos para o ciclo de estudos e para cada uma das
unidades curriculares:
Sim
4.7. Carga média de trabalho dos estudantes. 
A instituição assegurou-se que a carga média de trabalho que será necessária aos estudantes
corresponde ao estimado em créditos ECTS:
Em parte
4.8. Avaliação da aprendizagem dos estudantes. 
As metodologias previstas para a avaliação da aprendizagem dos estudantes estão definidas em
função dos objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências) das unidades
curriculares:
Sim
4.9. Participação em atividades científicas. 
As metodologias de ensino e aprendizagem facilitam a participação dos estudantes em atividades
científicas:
Em parte
4.10. Fundamentação do número total de créditos do ciclo de estudos. 
A duração do ciclo de estudos e o número total de créditos ECTS são fundamentados face aos
requisitos legais e prática corrente no Espaço Europeu de Ensino Superior. Os docentes foram
consultados sobre a metodologia de cálculo do n.º de créditos das unidades curriculares.
Sim

4.11. Apreciação global do desenvolvimento curricular e metodologias de
aprendizagem do ciclo de estudos.

4.11.1. Apreciação global
O plano de estudos apresentado suscita alguma preocupação. Um plano de estudos com 10 unidades
curriculares (UC) de 3 ECTS num semestre, mesmo que num regime de leccionação de 5 por
trimestre, obriga a uma dispersão muito grande do estudante por muitos temas e atividades diversas,
o que terá um impacto negativo no processo de aprendizagem e na efetividade da apreensão de
novos conhecimentos. O plano de estudos apresentado é demasiado intenso para permitir que os
estudantes participem de forma efetiva em atividades científicas complementares que vão para além
da aquisição do conhecimento técnico-científico essencial.
Levantam-se também preocupações quanto à eficácia da oferta de apenas UC opcionais cuja escolha,
em cada ano letivo, é da exclusiva responsabilidade da Comissão Diretiva. Os estudantes não têm
oportunidade de escolher nenhuma UC nem é conhecido o critério de seleção das UC. Apesar de os
proponentes deste ciclo de estudos anteverem alguns problemas com este modelo, não é
apresentada de forma fundamentada a mais-valia desta escolha nem medidas de contingência
eficazes para resolver os problemas apontados. Para além disso, este modelo não permite que os
potenciais candidatos saibam quais as UC que vão ser oferecidas em cada edição do ciclo de estudos.
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A descrição dos conteúdos programáticos de algumas UC deste ciclo de estudos pouco difere da
descrição de unidades curriculares muito similares já oferecidas pela instituição, mas com horas de
contacto e horas de trabalho relativas a 6 ECTS. Levanta-se uma preocupação sobre a real carga
média de trabalho durante um semestre e a eficácia da passagem de novos conhecimentos de forma
efetiva.

4.11.2. Pontos fortes
O interesse prático das temáticas propostas e o conhecimento/experiência dos docentes nas mesmas. 
4.11.3. Pontos fracos
O plano de estudos foca-se em temas muito tradicionais ligados ao projeto e tecnologia construtiva
de estruturas de betão. É preocupante a ausência de temas relacionados com questões ambientais e
com estruturas de betão mais sustentáveis. São temas atuais incontornáveis a avaliação da
sustentabilidade e análise de ciclo de vida na conceção de projetos novos e de estruturas existentes
de betão armado. Seria também desejável abordar temas relacionados com o comportamento de
estruturas de betão armado à ação do fogo e a outras ações acidentais, bem como com materiais e
soluções de reforço inovadores e com menor energia incorporada (cimentos verdes, uso de
reciclados), uso de compósitos, etc.
Levanta preocupações a existência de apenas UC opcionais selecionadas pela Comissão Diretiva em
cada ano, os problemas que esse modelo acarreta e a falta de medidas de contingência assertiva
para os resolver.
Também levanta preocupações o facto de grande parte das UC estar a cargo dos três docentes que
constituem a Comissão Diretiva, chegando um docente a estar envolvido em cinco UC.
Algumas UC com 3 ECTS têm uma descrição muito próxima de UC semelhantes com 6 ECTS
oferecidas em outros cursos da mesma instituição. Não é claro como os mesmos obejetivos são
obtidos em metade do tempo. 

5. Corpo docente.
Perguntas 5.1 a 5.6.

5.1. Coordenação do ciclo de estudos. 
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
5.2. Cumprimento de requisitos legais. 
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
5.3. Adequação da carga horária. 
A carga horária do pessoal docente é adequada: 
Em parte
5.4. Estabilidade. 
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
5.5. Dinâmica de formação. 
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades eventualmente existentes de qualificação académica e de especialização do corpo
docente do ciclo de estudos:
Sim
5.6. Avaliação do pessoal docente.
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Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim

5.7. Apreciação global do corpo docente.

5.7.1. Apreciação global
O corpo docente é de excelente qualidade, com conhecimento nas matérias lecionadas e a maioria
com atividade científica relevante no tema do ciclo de estudos proposto. De acordo com a
informação fornecida nas fichas dos docentes, verifica-se que existe um docente que não está
integrado em nenhuma unidade de investigação. 
A distribuição da carga horária de ensino pelos diferentes professores associados a este ciclo de
estudos está desequilibrada, com especial ênfase para os três docentes da Comissão Diretiva. Estes
três elementos estão envolvidos em 10 das 16 UC oferecidas, e com uma carga horária muito acima
da dos restantes colegas. Há ainda dois docentes que acumulam funções de gestão muito relevantes
na Universidade de Coimbra, não sendo claro como será assegurado o seu envolvimento neste ciclo
de estudos e a oferta efetiva das 16 UC listadas.
Caso o ciclo de estudos proposto entre em funcionamento, alguns docentes ficarão com uma carga
horária excessiva, nomeadamente os membros da Comissão Diretiva. Em contrapartida, um docente
indica apenas carga horária referente ao ciclo de estudos em análise, o que representa uma carga
horária muito abaixo do esperado para o regime de tempo indicado (100%).

5.7.2. Pontos fortes
Todo o corpo docente está a trabalhar de forma continuada na instituição e todos têm um grau de
doutor. Todos têm experiência de ensino, conhecimento das matérias lecionadas e a maioria tem
uma boa produtividade científica.
5.7.3. Pontos fracos
Desiquilíbrio na distribuição da carga horária de ensino pelos diferentes professores associados a
este ciclo de estudos.

6. Pessoal não-docente.
Perguntas 6.1 a 6.3.

6.1. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
6.2. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Avaliação do pessoal não-docente.
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim

6.4. Apreciação global do pessoal não-docente.

6.4.1. Apreciação global
Sem informação essencial para fazer uma apreciação global do pessoal não-docente pois não foi
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fornecida uma descrição das atividades desempenhadas por este pessoal no apoio a este ciclo de
estudos.
6.4.2. Pontos fortes
Sem informação essencial para fazer uma apreciação global do pessoal não-docente.
6.4.3. Pontos fracos
Sem informação essencial para fazer uma apreciação global do pessoal não-docente.

7. Instalações e equipamentos.
Perguntas 7.1 e 7.2.

7.1. Instalações.
A instituição dispõe de instalações físicas (espaços letivos, bibliotecas, laboratórios, salas de
computadores,...) necessárias ao cumprimento dos objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Equipamentos.
A instituição dispõe de equipamentos didáticos e científicos e dos materiais necessários ao
cumprimento dos objetivos de aprendizagem do ciclo de estudos:
Sim

7.3. Apreciação global das instalações e equipamentos.

7.3.1. Apreciação global
As instalações e equipamentos são adequados às necessidades do ciclo de estudos. 
7.3.2. Pontos fortes
As boas condições e infraestrutura do Departamento de Engenharia Civil da FCTUC.
7.3.3. Pontos fracos
Nada a reportar.

8. Atividades de investigação e desenvolvimento e/ou de
formação avançada e desenvolvimento profissional de alto
nível.
Perguntas 8.1 a 8.4.

8.1. Unidade(s) de investigação, no ramo de conhecimento ou especialidade do ciclo de estudos.
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os docentes do ciclo de
estudos em atividades de investigação, de acordo com os requisitos legais em vigor:
Sim
8.2. Produção científica.
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro, nos últimos cinco anos, com relevância para a área do
ciclo de estudos:
Sim
8.3. Atividades de desenvolvimento de natureza profissional de alto nível e/ou estudos artísticos.
Existem atividades de desenvolvimento, formação avançada e desenvolvimento profissional de alto
nível e/ou estudos artísticos, com relevância para a área do ciclo de estudos, que representam um
contributo real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação
cultural, desportiva e artística:
Sim
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8.4. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais.
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

8.5. Apreciação global das atividades de investigação, atividades de
desenvolvimento de natureza profissional de alto nível e/ou estudos artísticos.

8.5.1. Apreciação global
A maioria do corpo docente do ciclo de estudos tem bons níveis de produtividade cientifica e
experiencia em formação avançada. Pela análise das fichas individuais, um dos docentes não está
integrado em unidades de investigação.
A listagem de projetos fornecida é maioritariamente na área de estruturas metálicas e compósitos,
evidenciando uma parca quota de projetos na área principal do ciclo de estudos proposto -
estruturas de betão armado.

8.5.2. Pontos fortes
A maioria do corpo docente é muito competente nas actividades relacionadas com este ciclo de
estudos. 
8.5.3. Pontos fracos
Nada a reportar.

9. Enquadramento na rede de formação nacional da área
(ensino superior público).
Perguntas 9.1 a 9.3.

9.1. Expectativas de empregabilidade. 
A instituição promoveu uma análise da empregabilidade dos graduados por ciclos de estudos
similares, com base em dados oficiais:
Em parte
9.2. Potencial de atração de estudantes.
A instituição promoveu uma análise sobre a evolução de candidatos ao ensino superior na área do
ciclo de estudos, indicando as eventuais vantagens competitivas percecionadas:
Em parte
9.3. Parcerias regionais.
A instituição estabeleceu parcerias com outras instituições da região que lecionam ciclos de estudos
similares:
Não

9.4. Apreciação global do enquadramento do ciclo de estudos na rede de
formação nacional.

9.4.1. Apreciação global
O ciclo de estudos proposto é relevante e foca temas de inegável interesse a nível nacional,
justificando-se a sua proposta. Seria, no entanto, importante identificar a mais valia do curso
proposto em relação a outros ciclos de estudo semelhantes já em vigor, e em parte não identificados
na proposta.
Seria também desejável uma análise mais profunda à sustentabilidade do curso a médio/longo prazo,
dado o receio de as candidaturas se esgotarem a médio prazo, dadas as características específicas
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do curso.

9.4.2. Pontos fortes
A necessidade de formação especifica e interesse da temática no contexto nacional e internacional. 
9.4.3. Pontos fracos
Nada a reportar.

10. Comparação com ciclos de estudos de referência no
Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES).
Perguntas 10.1 e 10.2.

10.1. Ciclos de estudos similares em instituições de referência do Espaço Europeu de Ensino
Superior (EEES) 
O ciclo de estudos tem duração e estrutura semelhantes a ciclos de estudos de instituições de
referência do EEES:
Sim
10.2. Comparação com objetivos de aprendizagem de ciclos de estudos similares.
O ciclo de estudos tem objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências)
análogos aos de outros ciclos de estudos de instituições de referência do EEES:
Sim

10.3. Apreciação global do enquadramento no Espaço Europeu de Ensino
Superior.

10.3.1. Apreciação global
O ciclo de estudos está alinhado com diversos ciclos de estudo semelhantes noutras instituições
nacionais e Europeias, embora faltem algumas referências importantes como, por exemplo, a
referência à ROSE School e IUSS em Pavia, Itália, que tem uma oferta formativa muito reconhecida
na temática da avaliação da segurança de estruturas.
10.3.2. Pontos fortes
A temática muito actual do ciclo de estudos, nomeadamente no que se refere à reabilitação poderá
permitir potenciar futuras colaborações com outros ciclos de estudo semelhantes na Europa e fora
desta. 
10.3.3. Pontos fracos
Nada a reportar.

11. Estágios e/ou Formação em Serviço.
Perguntas 11.1 a 11.4.

11.1. Locais de estágio ou formação em serviço.
Existem locais de estágio ou formação em serviço adequados e em número suficiente:
Sim
11.2. Acompanhamento dos estudantes pela instituição.
São indicados recursos próprios da instituição para acompanhar os seus estudantes no período de
estágio ou formação em serviço:
Sim
11.3. Garantia da qualidade dos estágios e períodos de formação em serviço. 
Existem mecanismos para assegurar a qualidade dos estágios e períodos de formação em serviço dos
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estudantes:
Sim
11.4. Orientadores cooperantes.
São indicados orientadores cooperantes do estágio ou formação em serviço, em número e com
qualificações adequadas (para ciclos de estudos em que o estágio é obrigatório por lei):
Não aplicável

11.5. Apreciação global das condições de estágio ou formação em serviço.

11.5.1. Apreciação global
Há um conjunto apreciável de protocolos com diversas entidades dispostas a oferecer estágios no
âmbito deste ciclo de estudos, o que é um aspeto muito positivo para o sucesso da formação
oferecida. No entanto, não é fornecida informação sobre o modo como os estágios irão decorrer.
11.5.2. Pontos fortes
A experiência da Universidade de Coimbra na promoção de estágios fora da mesma. 
11.5.3. Pontos fracos
Nada a reportar.

12. Observações finais.
12.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável).
A CAE analisou com cuidado a pronúncia da instituição proponente e entende que foram dadas
respostas satisfatórias às questões inicialmente levantadas, nomeadamente quanto à restruturação
curricular do curso e à integração de novos conteúdos programáticos. Em consequência, a CAE
propõe a acreditação do ciclo de estudo proposto por 6 anos.
12.2. Observações.
A candidatura está bem elaborada embora falte detalhe na descrição de algumas seções,
nomeadamente em relação ao pessoal não docente e aos possíveis estágios nas empresas.
12.3. PDF (100KB).
<sem resposta>

13. Conclusões.
13.1. Apreciação global da proposta do novo ciclo de estudos.
Síntese das apreciações efetuadas ao longo do relatório, sistematizando os pontos fortes e as
debilidades da proposta de criação do novo ciclo de estudos.
O ciclo de estudos proposto preenche uma necessidade de formação existente, beneficia de um
corpo docente competente e das instalações de uma Universidade reputada.
Levanta, no entanto, algumas preocupações pontuais, nomeadamente em relação à estrutura do
curso e operacionalização do plano de estudos apresentado. Apresenta um primeiro semestre
demasiado intenso, com 10 UC obrigatórias, e uma dependência excessiva de um número restrito de
docentes, em particular dos membros da Comissão Diretiva.
Levanta preocupações a existência de apenas UC opcionais selecionadas exclusivamente pela
comissão diretiva em cada ano. Este modelo levanta algumas questões pertinentes para as quais não
estão previstas medidas de contingência para as resolver como, entre outras, os potenciais
candidatos não saberem quais as UC que serão oferecidas em cada edição do ciclo de estudos.
É também notória a ausência de temas relacionados com questões ambientais e com estruturas de
betão mais sustentáveis, faltando abordar com maior profundidade, por exemplo, temas relacionados
com a avaliação da sustentabilidade, análise do ciclo de vida, materiais e soluções de reforço
inovadores e com menor energia incorporada (cimentos verdes, uso de reciclados) uso de
compósitos, etc.
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Seria também desejável uma análise mais profunda à sustentabilidade do curso a médio/longo prazo,
dado o receio de as candidaturas se esgotarem a médio prazo, tendo em conta as características
específicas do curso.

13.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global da proposta de criação do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
A acreditação do ciclo de estudos
13.3. Período de acreditação condicional (se aplicável).
No caso de recomendação de acreditação condicional, indicação do período de acreditação proposto
(em n.º de anos).
<sem resposta>
13.4. Condições (se aplicável). 
No caso de recomendação de acreditação condicional, indicação das condições a cumprir.
NA
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